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			Para meus filhos, Filipe Borges e Arthur Borges.


			Desistir é um verbo que não cabe na conjugação do nosso lar!


			Esforcei-me para fazer o certo!
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Prefácio


			Conheço a Welima há mais de vinte anos e sempre admirei sua inteligência e sua determinação. A personagem Rachel Fair é outra pessoa. Sei disso! No entanto sei, também, que ela foi construída a partir da força de Welima. Hoje, no século XXI, Welima Borges tornou-se uma dessas luzes que apontam novos caminhos, novas soluções. Em Diário Desconstruído, trabalhou-se, de forma brilhantemente acertada, a questão da identidade e da memória. Hoje o mundo exige que você saiba quem você é, principalmente, se você for mulher.


			Entretanto ser mulher se equilibra entre um saber e um não saber; entre conquistas e fracassos; entre amores e decepções. Essa é a mulher do século XXI, que vai costurando sua alma com certezas, sem abrir mão das dúvidas. Não se pode cair na armadilha de achar que ser uma mulher decidida é ter controle de tudo. Ser uma mulher decidida é se entender como barco. É apontar para onde se quer ir, mesmo sabendo que existem tempestades. 


			E Rachel Fair descobriu isso! Ela descobriu que se conhecer não é se colocar em uma frase perdurável na parede, não é se descrever em uma bio de rede social. Se conhecer é possuir história, memória. Não era a sua beleza, não era a sua inteligência, não era a sua capacidade. Nada disso a fazia única. Sua identidade estava em sua história. Só ela, e apenas ela, viveu aquela história, com aquele pai, naquela fazenda, naquele passado. Só ela amou e foi amada por Tony. 


			Aos cinquenta e cinco anos, Rachel Fair foi diagnosticada com Alzheimer, então ela precisou enfrentar mais um desafio: não se deixar esvaziar diante da perda da memória. Sua ideia foi produzir um diário, para anotar acontecimentos marcantes ou cotidianos, falar de amores, da amiga, do pai, dos filhos. Ela não queria desaparecer. Então criou um jeito de sempre lembrar quem era. 


			O leitor atento perceberá que a doença de Rachel metaforiza nosso tempo sem memória. A correria, o trabalho, o estudo; são tantos desejos de conquistar o mundo, tantas ansiedades explodindo no peito. Como diz Byung Chul-han, em seu Sociedade do Cansaço, o ser humano empresário de si mesmo pensa alcançar sua identidade por meio do sucesso, das conquistas. Nessa corrida de ratos, só o futuro interessa. 


			Em sua obra, Welima Borges nos ensina que não é assim que a vida funciona. Não é que o futuro não seja importante. É que sem o passado e sem as memórias, o futuro não se sustenta. Você precisa trabalhar, precisa, dia após dia, empilhar tijolos para o futuro, mas o que move você vem do passado; são cheiros, faces, nomes. Por isso, na obra, além dos relatos pessoais de Rachel, sugerem-se músicas. Não é apenas conhecer, é sentir também.


			Como em uma oração, em todos os sentidos que a palavra “oração” pode evocar, a vida acontece. Primeiramente, o sujeito; depois, o verbo. Primeiramente, você se descobre; depois, você conquista o mundo. É claro que não estamos falando de quem vive chorando, sem superar o passado! Estamos falando de quem, aprendendo com o passado, permanece caminhando. No presente, o chão torna-se sólido para quem redescobre e reinventa, todos os dias, seus diários. Assim escreva para si mesmo! Fará um bem que você nem imagina!


			Adriano Alves


			(Psicanalista, Escritor e Professor — 


			@professoradrianoalves).


		




		

			Quando ler essa página, ouça:


			Codinome Beija-flor (Cazuza)


			24/01


			Querido diário,


			O dia amanhece quente, e a noite não tinha sido muito agradável. Por isso, acordo cansada e vou tomar um banho gelado, daquele que seu corpo quente entra em atrito com a água. Daquele que, no começo, você sente aversão, mas logo se acostuma. E é nesse momento que penso na vida. Ela está como essa água: fria!


			O banho é o melhor lugar para pensar nas suas dores. De repente, meus pensamentos desviam para o dia intenso que terei pela frente. Quero ficar mais tempo deixando a água escorrer, levando minha frieza. Por que não deixa de vez meu coração? Siga seu curso natural, vá pelo ralo e chegue aos grandes mares.


			Todos estão dormindo, e apenas eu estou em pé, pronta novamente para enfrentar a vida e, consequentemente, meus monstros diários. Alguém vê? Alguém sente? Desligo o chuveiro, troco de roupa, tomo um café amargo (o doce deixou de fazer parte do meu dia a dia). Outro dia conto sobre isso. Ligo o carro e saio: trabalho, reuniões, cansaço. E assim o mundo corre, eu corro e ninguém vê, ninguém sente. Sorrisos e apertos de mãos, almoço e lanche. Depois, já é hora de voltar para casa. 


			Minha cabeça dói e meu coração grita. Meu corpo pede socorro e sinto uma vontade incontrolável de chorar. Toca uma música no rádio que fala sobre um Codinome Beija-flor. Me lembro dessa música: Qual é mesmo o cantor? Lembro! Cazuza. A música me embala enquanto lá fora dançam desconcertados os carros no trânsito caótico e, quando dou por mim, vejo que estou em casa novamente.


			Os dias correm rápido, mas, por fora e por dentro, parecem uma eternidade. Penso apenas no chuveiro: Dia quente e coração gelado. Alguém viu? Alguém sentiu? Segue a rotina. Inverno por dentro e verão por fora. Já é noite e preciso dormir, pois só assim esqueço a frieza do meu coração.


			Rachel Fair


		




		

			Quando ler essa página, ouça:


			Sonhos (Caetano Veloso)


			25/11


			Querido diário,


			Que chuva! É domingo. Que preguiça! Não quero me levantar da cama. Então me deixa aqui quieta. O silêncio na casa é grandioso e novamente estou sozinha. A chuva aumenta sua intensidade, e, nos meus olhos, escorrem lágrimas. A chuva cai aqui dentro também e a intensidade é a mesma. Estão disputando quantidades de gotas? 


			Preciso me levantar, pois já são quase meio-dia. Talvez fosse diferente: a cama cheia, o café na mesa e os sonhos trazidos da padaria. Porém tudo se foi e acabou há tempos. Me pergunto: Quando tudo acabou? Bem antes mesmo de começar, eu mesma respondo. Penso em nós. Nossos sonhos. Sonhos? Restam alguns, jogados na pia. Melhor jogar fora, já não presta mais. Venceram e já passou do prazo de validade. 
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